
RITOS INICIAIS
(A assembleia é convidada a iniciar 
com o canto de entrada.)

1. CANTO DE ENTRADA
(45° Curso: 08.14, p. 44, faixa 23)
Vimos te encontrar em tua casa, ó Se-
nhor! / Somos o teu povo reunido em 
teu amor, / reunido em teu amor!
1. Ó Pai, nos reunimos em torno do al-
tar / pra celebrar a Ceia, memória do 
Senhor. / Trazemos nossa vida, quere-
mos te louvar, / por aquilo que nos dás, 
nosso canto é gratidão. 
2. Ó Pai, nos alegramos em torno do 
altar / em celebrar a Ceia, em nome do 
Senhor. / És fonte de alegria, queremos 
te seguir, / pois um dia nos darás um 
lugar bem mais feliz. 
3. Ó Pai, nos encontramos em torno do 
altar / pra celebrar a Ceia, presença do 
Senhor. / Perdão das nossas faltas que-
remos te pedir, / por aquilo que nos faz 
separar-nos de ti.

2. SAUDAÇÃO
P – Em nome do Pai...
T – Amém.
P – A vós, irmãos, paz e fé da parte de 
Deus, o Pai, e do Senhor Jesus Cristo.
T – Bendito seja Deus, que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3. INTRODUÇÃO AO MISTÉRIO
    CELEBRADO
P ou A – Jesus, enviado pelo Pai, nos 
ensinou por palavras e atos em que 
consiste a verdadeira religião. Ele nos 
fortalece para que O testemunhemos ao 
mundo, através de nossas ações.

4. ATO PENITENCIAL
P – Irmãos e irmãs, reconheçamos 
os nossos pecados, para celebrarmos 
dignamente os santos mistérios.

(Pausa)
Confessemos os nossos pecados:
T – Confesso a Deus todo-poderoso 
e a vós, irmãos e irmãs, que pequei 
muitas vezes por pensamentos e pa-
lavras, atos e omissões, por minha 
culpa, minha culpa, minha tão gran-
de culpa. E peço à Virgem Maria, 

aos Anjos e Santos e a vós, irmãos e 
irmãs, que rogueis por mim a Deus, 
nosso Senhor.
P – Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos pecados e 
nos conduza à vida eterna.
T – Amém.
P – Senhor, tende piedade de nós.
T – Senhor, tende piedade de nós.
P – Cristo, tende piedade de nós.
T – Cristo, tende piedade de nós.
P – Senhor, tende piedade de nós.
T – Senhor, tende piedade de nós.

5. HINO DE LOUVOR
(48º curso: 10.20, pág. 48, n. 22)
Glória a Deus nas alturas!
E paz na terra aos homens / por ele 
amados. / Senhor Deus, rei dos céus, / 
Deus Pai todo-poderoso:
nós vos louvamos, / nós vos bendize-
mos, / nós vos adoramos, / nós vos glo-
rifi camos,
nós vos damos graças / por vossa imen-
sa glória. / Senhor Jesus Cristo, / Filho 
unigênito de Deus.
Senhor Deus, / Cordeiro de Deus, / Fi-
lho de Deus Pai, / tende piedade de nós! 
Vós que tirais / o pecado do mundo, / 
acolhei a nossa súplica, / tende piedade 
de nós! 
Só vós sois o Santo, / só vós, o Se-
nhor, / só vós o altíssimo, / Jesus Cris-
to, Salvador.
Com o Espírito Santo, / na glória de 
Deus Pai: / à Santíssima Trindade / 
demos glória para sempre. Amém!

6. COLETA
P – Oremos.      (Pausa para oração)
Deus onipotente, fonte de todo dom 
perfeito, semeai em nossos corações o 
amor ao vosso nome e, estreitando os 
laços que nos unem convosco, fazei 
crescer em nós o que é bom e guardai 
com amorosa solicitude o que nos des-
tes. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vos-
so Filho, que é Deus, e convosco vive e 
reina, na unidade do Espírito Santo, por 
todos os séculos dos séculos.
T – Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
A – A Palavra de Deus nos mostra em 
que consiste verdadeiramente o seu 
projeto. Escutemos atentamente.

7. PRIMEIRA LEITURA
Leitura do Livro do Deuteronômio 

(4,1-2.6-8) – 1Moisés falou ao povo, di-
zendo: “Agora, Israel, ouve as leis e os 
decretos que eu vos ensino a cumprir, 
para que, fazendo-o, vivais e entreis na 
posse da terra prometida pelo Senhor 
Deus de vossos pais.

2Nada acrescenteis, nada tireis, à pa-
lavra que vos digo, mas guardai os man-
damentos do Senhor vosso Deus que 
vos prescrevo. 6Vós os guardareis, pois, 
e os poreis em prática, porque neles está 
vossa sabedoria e inteligência perante 
os povos, para que, ouvindo todas estas 
leis, digam: ‘Na verdade, é sábia e inte-
ligente esta grande nação!’

7Pois, qual é a grande nação cujos 
deuses lhe são tão próximos como o 
Senhor nosso Deus, sempre que o invo-
camos? 8E que nação haverá tão gran-
de que tenha leis e decretos tão justos, 
como esta lei que hoje vos ponho diante 
dos olhos?”
– Palavra do Senhor. T – Graças a Deus.

(Tempo de silêncio)

8. SALMO 14 (15)
(Salmos e Aclamações / ano B: 11.11 – vol. II, p. 48)
Senhor, quem morará em vossa casa /
e no vosso monte santo, habitará?
2É aquele que caminha sem pecado / e 
pratica a justiça fi elmente; / 3aque pensa 
a verdade no seu íntimo / be não solta 
em calúnias sua língua.
cQue em nada prejudica o seu irmão, /
dnem cobre de insultos seu vizinho; /
4aque não dá valor algum ao homem 
ímpio, / bmas honra os que respeitam o 
Senhor.
5Não empresta o seu dinheiro com 
usura, / nem se deixa subornar con-
tra o inocente. / Jamais vacilará quem 
vive assim! / Jamais vacilará quem 
vive assim!

(Tempo de silêncio)

30. ORAÇÃO INICIAL
P – Ó Deus, criador de todas as coisas 
boas do mundo! Derrama o teu amor 
em nossos corações e fi rma-nos na co-
munhão contigo, para buscarmos em 
tudo a tua vontade. Por Cristo, nosso 
Senhor. T – Amém.

RITO DA PALAVRA

31. LEITURAS BÍBLICAS
(Ver n. 7, 8, 9, 10 e 11 deste folheto.)

32. MEDITAÇÃO
(Partilha da Palavra.)

33. PROFISSÃO DE FÉ
(Ver n. 13 deste folheto.)

34. ORAÇÃO DOS FIÉIS
(Ver n. 14 deste folheto.)

35. GESTO DA PAZ
P – Irmãos e irmãs, por sua morte e 
ressurreição, Cristo nos reconciliou. 
Desejemos uns aos outros a paz!

RITO DA COMUNHÃO

36. MOMENTO DE LOUVOR
P – Damos graças a Deus, repartindo 
entre nós o Pão consagrado, memória 
viva do Senhor. Que esta comunhão nos 
fi rme no caminho da partilha e da con-
sagração ao reino.
(O ministro extraordinário da comu-
nhão eucarística traz o Pão consa-
grado e entrega-o ao presidente da 
celebração, que o coloca sobre o altar. 
Todos se inclinam e cantam um breve 
refrão eucarístico ou de adoração.)

(35º Curso: 04.08, p. 49, faixa 43)
T – Eu sou o Pão que vem do céu! / 
Quem crer em mim, / irá viver!
P – Nós te damos graças, Senhor, por-
que neste dia santo de domingo nos 
acolhes na comunhão do teu amor e re-
novas nossos corações com a alegria da 
ressurreição de Jesus.
T – Glória a ti, Senhor, graças e louvor!
P – Por este sinal do corpo do teu Filho, 
expressamos nosso desejo de corres-
ponder com mais fi delidade à missão 
que nos deste e invocamos sobre nós o 
teu Espírito.
T – Glória a ti, Senhor, graças e louvor!
(Quem preside convida a assembleia a 
um breve momento de louvor e agrade-
cimento espontâneos.)

37. ORAÇÃO DO SENHOR
P – Antes de receber Jesus Eucarísti-
co, sinal de reconciliação e vínculo de 
união fraterna, rezemos juntos como o 
Senhor nos ensinou:
T – Pai nosso... pois vosso é o reino, o 
poder e a glória para sempre.

38. COMUNHÃO
P – “Todo dom precioso e toda dádiva 
perfeita vêm do alto; descem do Pai”.

(Mostrando o Pão consagrado:)
P – Eis o Cordeiro de Deus, aquele que 
tira o pecado do mundo! 
T – Senhor, eu não sou digno(a)...

(Comunhão: canto n. 19 deste folheto.)

39. ORAÇÃO PESSOAL
(Tempo de silêncio.)

40. ORAÇÃO PÓS-COMUNHÃO
P – Ó Deus, pela alegria deste encon-
tro, confi rma em nós a fé que profes-
samos em Jesus e dá-nos um coração 
livre para compreender e viver o ensi-
namento do seu Evangelho. Por Cristo, 
nosso Senhor. T – Amém.

41. COLETA FRATERNA
(É o momento de trazer donativos ou 
oferta em dinheiro para as necessi-
dades da comunidade, enquanto a 
assembleia canta.)
(31º Curso: 04.06, p. 31, faixa 32)
O Pão da Vida, a Comunhão, / nos 
une a Cristo e aos irmãos. / E nos 
ensina a abrir as mãos / para partir, 
repartir o pão! (bis)
1. “Não é feliz quem não sabe dar”, / 
quem não aprende a lição do Altar, / de 
abrir a mão e o coração, / para doar-se 
no próprio dar.
2. “Abri, Senhor, estas minhas mãos, / 
que, para tudo guardar, se fecham!” / 
Abri minh’alma, meu coração, / para 
doar-me no eterno dom!

42. AVISOS
43. BÊNÇÃO FINAL
P – O Senhor nos abençoe e nos guarde. 
O Senhor faça brilhar sobre nós a sua 
face e nos seja favorável. O Senhor di-
rija para nós o seu rosto e nos dê a paz. 
Que o Senhor confi rme a obra de nossas 
mãos, agora e para sempre.
T – Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. Amém.
P – Bendigamos ao Senhor.
T – Damos graças a Deus.

LEITURAS BÍBLICAS: 2ª-f.: 1Cor 2,1-5; Sl 118(119); Lc 4,16-30. 3ª-f.: 1Cor 2,10b-16; Sl 144(145); Lc 4,31-37. 4ª-f.: 1Cor 3, 
1-9; Sl 32(33); Lc 4,38-44. 5ª-f.: 1Cor 3,18-23; Sl 23(24); Lc 5,1-11. 6ª-f.: 1Cor 4,1-5; Sl 36(37); Lc 5,33-39. Sábado: 1Cor 4,6b-15; 
Sl 144(145); Lc 6,1-5. Domingo: 23º Domingo do Tempo Comum – Is 35,4-7a; Sl 145(146); Tg 2,1-5; Mc 7,31-37.
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Na noite em que ia ser entregue, ceando 
com seus Apóstolos, Jesus tomou o pão 
em suas mãos, olhou para o céu e vos 
deu graças, partiu o pão e o entregou a 
seus discípulos, dizendo: Tomai, todos, 
e comei: isto é o meu corpo, que será 
entregue por vós.
Do mesmo modo, no fim da Ceia, to-
mou o cálice em suas mãos, deu-vos 
graças novamente e o entregou a seus 
discípulos, dizendo: Tomai, todos, e be-
bei: este é o cálice do meu sangue, o 
sangue da nova e eterna aliança, que 
será derramado por vós e por todos 
para remissão dos pecados.
Fazei isto em memória de Mim.
Tudo isto é Mistério da fé!
T – Toda vez que comemos deste Pão, 
toda vez que bebemos deste Vinho, 
recordamos a paixão de Jesus Cristo 
e ficamos esperando sua vinda.
CC – Recordamos, ó Pai, neste momen-
to, a paixão de Jesus, nosso Senhor, sua 
ressurreição e ascensão, nós queremos 
a vós oferecer este Pão que alimenta e 
que dá vida, este Vinho que nos salva e 
dá coragem.
T – Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
E quando recebermos Pão e Vinho, o 
Corpo e Sangue dele oferecidos, o Es-
pírito nos una num só corpo, para ser-
mos um só povo em seu amor.
T – O Espírito nos una num só corpo!
1C – Protegei vossa Igreja que caminha 
nas estradas do mundo rumo ao céu, 
cada dia renovando a esperança de che-
gar junto a vós, na vossa paz.
T – Caminhamos na estrada de 
Jesus!
2C – Dai ao vosso servo, o Papa N., ser 
bem firme na fé, na caridade, e a N., 
que é Bispo desta Igreja, muita luz para 
guiar o vosso Povo.
T – Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!
3C – Esperamos entrar na vida eterna 
com Maria, Mãe de Deus e da Igreja, os 
Apóstolos, e todos os que na vida sou-
beram amar Cristo e seus irmãos. 
T – Esperamos entrar na vida eterna!
4C – Abri as portas da misericórdia 
aos que chamastes para a outra vida; 
acolhei-os junto a vós, bem felizes, no 
reino que para todos preparastes.
T – A todos dai a luz que não se 
apaga!
CP – E a todos nós, aqui reunidos, que 
somos povo santo e pecador, dai-nos a 
graça de participar do vosso reino que 
também é nosso.

CP ou CC – Por Cristo, com Cristo, 
e em Cristo, a vós, Deus Pai todo-po-
deroso, na unidade do Espírito Santo, 
toda honra e toda glória, por todos os 
séculos dos séculos.
T – Amém.

18. RITO DA COMUNHÃO
P – Rezemos, com amor e confiança, a 
oração que o Senhor Jesus nos ensinou:
T – Pai nosso...
(Continuar o rito conforme o Missal 
Romano.)

19. CANTO DA COMUNHÃO
(43º Curso: 08.12, p. 16, faixa 6)
O mal que sai de nós, / que vem do 
coração, / impuros, sim, nos faz, / diz 
o Senhor, irmãos! / O mal que sai de 
nós, / do coração!
1. Meu coração penetras / e lês meus 
pensamentos; / se luto ou se descanso, / 
Tu vês meus movimentos; / de todas mi-
nhas palavras / Tu tens conhecimento.
2. Quisesse eu me esconder / do teu 
imenso olhar, / subir até o céu, / na terra 
me entranhar, / atrás do horizonte, / lá, 
iria te encontrar!
3. Por trás e pela frente / teu ser me 
envolve e cerca. / O teu saber me en-
canta, / me excede e me supera. / Tua 
mão me acompanha, / me guia e me 
acoberta!
4. Se a luz do sol se fosse, / que escu-
ridão seria! / Se as trevas me envolves-
sem, / o que adiantaria? / Pra Ti, Se-
nhor, a noite / é clara como o dia!
5. As fibras do meu corpo/ teceste e en-
trançaste. / No seio de minha mãe / bem 
cedo me formaste; / melhor do que nin-
guém / me conheceste e amaste!
6. Teus planos, insondáveis, / sem fim 
tuas maravilhas! / Contá-las eu quise-
ra, / mas quem o poderia? / Como da 
praia a areia, / só tu as saberias!
7. Que os maus da terra sumam, / 
pereçam os violentos / que tramam 
contra ti! / Com vergonhoso intento / 
abusam do teu nome, / pra seus planos 
sangrentos.
8. Mas vê meu coração / e minha an-
gústia sente! / Olha, Senhor, meus pas-
sos, / se vou erradamente, / me bota no 
caminho / da vida, para sempre!

20. MOMENTO DE SILÊNCIO 
      E ORAÇÃO PESSOAL
Ref. meditativo: (48º Curso: 10.20, p. 111, n. 61)
Deus é amor: / arrisquemos viver por 
amor! / Deus é amor. / Ele afasta o 
medo!

(Tempo de silêncio)

21. ORAÇÃO
P – Oremos. (Pausa para oração)
Revigorados pelo pão da mesa celeste 
nós vos pedimos, Senhor, que este ali-
mento da caridade fortifique os nossos 
corações e nos leve a vos servir nos ir-
mãos. Por Cristo, nosso Senhor.
T – Amém.

22. HINO MARIANO
(42º Curso: 03.12, p. 28, faixa 19) 
Ave Maria, / Ave Maria.
Ave, Rainha do céu; / ave, dos anjos 
Senhora; / ave, raiz, ave, porta; / da 
luz do mundo és aurora.
Exulta, ó Virgem tão bela, / as outras 
seguem-te após; / nós te saudamos: 
adeus! / E pede a Cristo por nós! / 
Virgem Mãe, ó Maria!
Ave Maria. / Ave Maria. (bis)

23. AVISOS DA COMUNIDADE
RITOS FINAIS

24. BÊNÇÃO FINAL
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Deus vos abençoe e vos guarde.
T – Amém.
P – Ele vos mostre a sua face e se com-
padeça de vós. T – Amém.
P – Volva para vós o seu olhar e vos dê 
a sua paz. T – Amém.
P – E a bênção de Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho e Espírito Santo, desça so-
bre vós e permaneça para sempre.
T – Amém.

25. DESPEDIDA
P – Ide em paz, e o Senhor vos acompanhe.
T – Graças a Deus.

CELEBRAÇÃO DA PALAVRA
(Onde não houver Missa.)

26. ACOLHIDA
(Após o convite para início da celebra-
ção, entoar o canto de entrada. Ver n. 1 
deste folheto.)

27. SAUDAÇÃO
P – Em nome do Pai...
T – Amém.
28. RITO PENITENCIAL
(Quem preside motiva a assembleia ao 
pedido de perdão. Após, rezar o Confesso 
a Deus ou entoar um canto apropriado.)

29. GLÓRIA
(Conforme n. 5 deste folheto.)

9. SEGUNDA LEITURA
Leitura da Carta de São Tiago 

(1,17-18.21b-22.27) – Irmãos bem-
-amados: 17Todo dom precioso e toda 
dádiva perfeita vêm do alto; descem do 
Pai das luzes, no qual não há mudan-
ça, nem sombra de variação. 18De livre 
vontade ele nos gerou, pela Palavra da 
verdade, a fim de sermos como que as 
primícias de suas criaturas. 21bRecebei 
com humildade a Palavra que em vós 
foi implantada, e que é capaz de salvar 
as vossas almas. 22Todavia, sede prati-
cantes da Palavra e não meros ouvintes, 
enganando-vos a vós mesmos.

27Com efeito, a religião pura e sem 
mancha diante de Deus Pai, é esta: 
assistir os órfãos e as viúvas em suas 
tribulações e não se deixar contaminar 
pelo mundo.
– Palavra do Senhor.
T – Graças a Deus.

(Tempo de silêncio)

10. ACLAMAÇÃO
(Salmos e Aclamações / ano B: 11.11 – vol. II, p. 49)
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis)
Deus, nosso Pai, nesse seu imenso 
amor, foi quem gerou-nos com a pa-
lavra da verdade / nós, as primícias do 
seu gesto criador!

11. EVANGELHO
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Evangelho de Jesus Cristo segundo 
Marcos.
T – Glória a vós, Senhor.

(7,1-8.14-15.21-23) – Naquele tem-
po, 1os fariseus e alguns mestres da Lei 
vieram de Jerusalém e se reuniram em 
torno de Jesus. 2Eles viam que alguns 
dos seus discípulos comiam o pão com 
as mãos impuras, isto é, sem as terem 
lavado.

3Com efeito, os fariseus e todos os ju-
deus só comem depois de lavar bem as 
mãos, seguindo a tradição recebida dos 
antigos. 4Ao voltar da praça, eles não 
comem sem tomar banho. E seguem 
muitos outros costumes que receberam 
por tradição: a maneira certa de lavar 
copos, jarras e vasilhas de cobre.

5Os fariseus e os mestres da Lei 
perguntaram então a Jesus: “Por que 
os teus discípulos não seguem a tra-
dição dos antigos, mas comem o pão 
sem lavar as mãos?”

6Jesus respondeu: “Bem profetizou 
Isaías a vosso respeito, hipócritas, como 
está escrito: ‘Este povo me honra com 
os lábios, mas seu coração está longe de 
mim. 7De nada adianta o culto que me 
prestam, pois as doutrinas que ensinam 
são preceitos humanos’. 8Vós abando-
nais o mandamento de Deus para seguir 
a tradição dos homens”.

14Em seguida, Jesus chamou a mul-
tidão para perto de si e disse: “Escutai 
todos e compreendei: 15o que torna im-
puro o homem não é o que entra nele 
vindo de fora, mas o que sai do seu in-
terior. 21Pois é de dentro do coração hu-
mano que saem as más intenções, imo-
ralidades, roubos, assassínios, 22adulté-
rios, ambições desmedidas, maldades, 
fraudes, devassidão, inveja, calúnia, 
orgulho, falta de juízo. 23Todas estas 
coisas más saem de dentro, e são elas 
que tornam impuro o homem”.
– Palavra da Salvação. 
T – Glória a vós, Senhor.

(Tempo de silêncio)

12. HOMILIA
(Após a homilia, pausa para reflexão.)

13. PROFISSÃO DE FÉ
P – Cheios de confiança, professemos 
a nossa fé.
T – Creio em Deus Pai...

14. ORAÇÃO COMUNITÁRIA
P – Peçamos ao Senhor, que está perto 
de todos que o invocam, a sua graça em 
nosso favor e em favor daqueles que se 
confiaram às nossas orações. E digamos:
T – Ouvi-nos, Senhor.
1. Senhor, que a santa Igreja, em seus 
pastores e na diversidade dos minis-
térios, acolha docilmente a palavra da 
Escritura e a transmita com alegria e 
clareza.
2. Senhor, que o coração dos nossos go-
vernantes se abra mais aos apelos dos 
que sofrem e às tribulações dos órfãos, 
das viúvas e dos excluídos de hoje.
3. Senhor, que a mensagem de Jesus 
continue viva em nós, através de nosso 
testemunho comunitário e fidelidade ao 
mandamento do amor.
4. Senhor, que a Assembleia da Ini-
ciação à Vida Cristã, celebrada por 
nossa Arquidiocese, seja um momento 
oportuno de oração, de reflexão e de 
ações pela continuidade do anúncio do 
Evangelho entre nós.
5. Senhor, que as catequistas e os cate-
quistas de nossas comunidades conti-
nuem fiéis à sua missão de nos inspirar a 
seguir Jesus, com coragem e entusiasmo.

(Preces da espontâneas)
P – Acolhei benigno, ó Pai, a oração 
da assembleia que elegestes pelo Batis-
mo, congregando-a como um só corpo. 
Sustentai a nossa fé e fortalecei-nos em 
todos os nossos bons propósitos. Por 
Cristo, nosso Senhor.
T – Amém.

. LITURGIA EUCARÍSTICA

15. CANTO DE PREPARAÇÃO
       DAS OFERENDAS
(39º Curso: 08.10, p. 24, faixa 11)
Apresentamos, Senhor, estes dons. / 
Bendito sejas, pra sempre, Senhor. (bis)
1. Bendito sejas, Senhor, / por este pão 
que nos deste, / fruto do trabalho, será 
pão da nossa vida.
2. Bendito sejas, Senhor, / por este 
vinho tão puro, / fruto da videira será 
nossa salvação.
3. Bendito sejas, Senhor, / por tudo 
quanto nos deste, / nós te agradecemos 
pelos dons que recebemos.

16. ORAÇÃO
P – Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja aceito por 
Deus Pai todo-poderoso.
T – Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda a sua 
santa Igreja.
P – Este santo sacrifício, Senhor, nos 
traga a perene bênção da salvação e 
vosso poder leve à plenitude o que ce-
lebramos no sacramento. Por Cristo, 
nosso Senhor. T – Amém.

17. ORAÇÃO EUCARÍSTICA V
(Prefácio próprio)   
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Corações ao alto.
T – O nosso coração está em Deus.
P – Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus.
T – É nosso dever e nossa salvação.
É justo e nos faz todos ser mais santos, 
louvar a vós, ó Pai, no mundo inteiro, 
de dia e de noite, agradecendo com 
Cristo, vosso Filho, nosso irmão. 
É ele o sacerdote verdadeiro que sem-
pre se oferece por nós todos, mandando 
que se faça a mesma coisa que fez na-
quela ceia derradeira.
Por isso, aqui estamos reunidos, lou-
vando e agradecendo com alegria, jun-
tando nossa voz à voz dos Anjos e dos 
Santos todos, para cantar (dizer):
T – Santo, Santo, Santo...
CP – Ó Pai, vós que sempre quisestes fi-
car muito perto de nós, vivendo conosco 
no Cristo, falando conosco por ele,
CC – mandai o vosso Espírito Santo, a 
fim de que as nossas ofertas se mudem 
no Corpo e no Sangue de nosso Senhor 
Jesus Cristo.
T – Mandai vosso Espírito Santo!


